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O futuro do dragão 
MUNDO

Wang Zhao/AFP - 18/12/18O Grande Salão do Povo, sede da Assembleia Popular Nacional, na Praça
da Paz Celestial: milhares de jornalistas cobrirão o evento, e analistas

internacionais buscarão por sinais de divisões dentro do único partido do
país

Wang Zhao/AFP - 18/12/18O presidente Xi Jinping, elevado ao status de Mao Tsé-tung, deve oficializar
os planos de se perpetuar no poder

Arquivo pessoalArquivo pessoal

Wang Zhao/AFP - 18/12/18

O Grande Salão do Povo, sede da Assembleia Popular Nacional, na Praça
da Paz Celestial: milhares de jornalistas cobrirão o evento, e analistas

internacionais buscarão por sinais de divisões dentro do único partido do
país

Wang Zhao/AFP - 18/12/18

O presidente Xi Jinping, elevado ao status de Mao Tsé-tung, deve oficializar
os planos de se perpetuar no poder

Mais de 3 mil delegados do Partido Comunista co-
meçarão a debater, a partir de amanhã, o destino de
1,3 bilhão de pessoas. Fim do limite do mandato pre-
sidencial, desaceleração econômica e guerra co-
mercial com os Estados Unidos devem dominar os
debates

RODRIGO CRAVEIRO

Do Tibete aXangai, deGuangzhouaYinchuan. Mais
de 3 mil delegados do Partido Comunista Chinês dei-
xarão as regiões mais longínquas da China e ocu-
parão, a partir de amanhã, o Grande Salão do Povo,
em Pequim, para definir o destino de 1,3 bilhão de
pessoas. A sessão plenária da 13ª Assembleia Po-
pular Nacional (APN) envolve todas a etnias do cha-
mado "dragão asiático" e exerce o poder legislativo.
As reuniões anuais costumamser marcadaspelo mis-
tério. Pouco ou quasenada éreveladoantes do evento
que, neste ano, ocorre a pouco menos de um mês do
30º aniversáriodo MassacredaPraça daPazCelestial
-- em 1989, a repressão a um movimento pró-de-
mocracia na Praça Tiananmen, sede da assembleia,
matou 1.022 civis.

Todos os olhos estarão voltados para Xi Jinping, cuja
linha de pensamento foi igualada à de Mao Tsé-tung,
co-fundador do Partido Comunista da China (PCC).
A posição do presidente deve ser mais fortalecida,
com a oficialização do fim do limite de mandatos.

"Ésempre difícil saberexatamente o queesperar des-
sas sessões da APN. A liderança do PCC continua a
operar de modo bastante secreto", explicou ao Cor-
reio Jeff Wasserstrom, historiador especialista em
China moderna e professor de História da Uni-
versidade da Califórnia, em Irvine. No ano passado,
circularam informações de que o presidente não mais
estaria restrito a dois mandatos de cinco anos. "Ainda
que Xi tivesse, àquela altura, provado ser um dos lí-
deres mais fortes dos últimos tempos, e sua filosofia
elevada astatusdetexto sagrado,anotícia pegoumui-
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Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

ta gente de surpresa", disse o estudioso. "Parece im-
provável que haja algo comparativamente dramático
este ano, mas os observadores estarão acom-
panhando tudo atentantamente para ver se há sinais
de divisão dentro do comando do partido."

Economia

Para Wasserstrom, as autoridades e os delegados do
PCC discutirão se a guerra comercial com os Estados
Unidos e outros temas econômicos têm levado a mu-
danças na estratégia de governo. Algumas províncias
chinesas têm amargado surpreendente retração do
Produto Interno Bruto (PIB), o que tem servido de
alerta para Pequim. "Não estou certo do que Xi faria
para avançar no tema da centralização do poder. Os
planos de acabar com os limites de mandatos tiveram
início antes de março de 2018. O padrão estabelecido
depois de Deng Xiaoping (ex-secretário-geral do
Partido Comunista Chinês) era o que de sucessores
seriam designados para um mandato de 10 anos",
lembrou o especialista de Irvine. Em 2007, ficou cla-
ro que Xi sucederia Hu Jintao. Wasserstrom entende
que a habilidade de Xi de se furtar a nomear um su-
cessor em 2017 foi o primeiro sinal claro de que ele
pretende permanecer no poder por mais de uma dé-
cada.

A 13ª Assembleia Popular Nacional coincide com o
70º aniversário de fundação da República Popular da
China, o que atrai a atenção da comunidade in-
ternacional. Segundo o site oficial do evento, 3 mil
jornalistas, mil deles estrangeiros, estão cre-
denciados para a cobertura. É pouco provável que te-
mas considerados tabus, como os direitos humanos,
sejam colocados à mesa.

"Em outro sistema político, você poderia pensar que,
em uma reunião como esta, haveria algum debate so-
bre questões importantes -- no caso da China, a imen-
sa rede de campos de doutrinação em Xinjiang, nos
quais centenas de milhares de uigures de-
sapareceram. Não há razão para esperarmos isso. Se
o temafor abordado, nãoserápor meio dedebate,mas
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de declarações de que o PCC maneja corretamente as
coisas e que poderes estrangeiros são injustos em cri-
ticar a China em relação a esse assunto", comentou
Wasserstrom, que classifica de "verdadeiramente
alarmente" a situação dos direitos humanos no país.

De acordo com o especialista, a caótica situação na
arena política internacional, principalmente os es-
cândalos envolvendo Donald Trump nos Estados
Unidos, impuseram menos pressão para que o Par-
tido Comunista modifique suas ações. Isso ali-
mentaria as alegações do PCC de que outras nações
deveriam se focar em resolver seus problemas, e não
em criticar Pequim. Wasserstrom afirmou que al-
guns países se recusam a condenar Xi Jinping, ante a
crescente dependência em relação à ajuda chinesa.
"É muito triste que, no 30º aniversário dos protestos
de1989, asituaçãogeral naChina, no quediz respeito
a várias formas de liberdade, é pior do que em vir-
tualmente qualquer ponto desde aquele ano me-
morável."

Assembleia Popular Nacional

Saibamaissobre areunião doprincipal órgão da le-
gislatura chinesa

O que é » A sessão plenária anual da Assembleia Po-
pular Nacional (APN), submetida ao Partido Co-
munista Chinês (PCC), que terá início amanhã,
deverá mobilizar 3 mil delegados, além de chefes do
partido, empresários, militares e autoridades go-
vernamentais. A APN funciona simultaneamente a
uma reunião do principal órgão político consultivo
da China, a Conferência Consultiva Política Popular
Chinesa. Ambos, juntos, são chamados de lianghui
("duas sessões", em mandarim).

Prováveis decisões » A expectativa é de que a APN

anuncie grandes transformações políticas e rea-
dequações de pessoal, como a decisão do presidente
Xi Jinpingdedescartar limites demandatos, o que lhe
possibilita permanecer indefinidamente no poder.

Temas centrais » A economia deverá ser o mote das
discussões da APN. O premiê chinês, Li Keqiang,
apresentará as metas gerais de crescimento.

A recessão começou a atingir o país e algumas pro-
víncias experimentaram o mais baixo crescimento
desde a década de 1990. O plano de Xi é estabelecer
uma meta para alavancar a economia do país de 6% a
6,5% para 2019.

Outros assuntos » A legislatura pretende revisar um
projeto de lei protegendo a propriedade intelectual
dos investidores estrangeiros e banindo
transferências de tecnologia forçadas.

Pontos de vista

Por Jeff Wasserstrom

Posturas mais duras

"Existia uma base para esperar mudanças re-
lacionadas à abertura, mas os sinais parecem apontar
no rumooposto.Sob Xi Jinping,ogovernosegueado-
tando posturas mais duras em relação acoisascomo a
abertura às moedas internacionais. A desaceleração
econômica continua, e a China enfrenta importantes
desafios demográficos. Pode haver mais esperança
de reformas econômicas, mas isso também é difícil
de dizer."

Historiador especialista emChinamoderna epro-
fessor de História da Universidade da Califórnia,
em Irvine
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Por Elizabeth Economy

Preocupação com estabilidade

"Xi deu muito pouca indicação de que esteja pre-
parado para abrir o sistema político ou eco-
nômico. Ele está focado em manter alavancas de
controle e nunca surpreendeu o mundo com uma

reforma econômica ousada. Além disso, em re-
cente reunião com autoridades de todo o país, ele
assinalou preocupação com ameaças domésticas e
internacionais." Diretora para Estudos de Ásia do
Council on Foreign Relations (CFR), em Was-
hington
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